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ESPECIAL PARA O TEMPO

¬ “M’Kumba” é o nome da 
exposição  fotográfica  de  
Gui Christ, que fica até 25 
de março, no mês em que 
se celebra o Dia de Comba-
te à Intolerância Religiosa, 
no Instituto Pretos Novos, 
no Rio de Janeiro, que tem 
mais de 500 anos de histó
ria. Tudo na obra desse ar-
tista premiado internacio-
nalmente e filho de Ogum 
e Iemanjá revela seu enga-
jamento no combate ao ra-
cismo religioso. 

“Há séculos  a  palavra  
‘macumba’ vem sendo usa-
da de forma pejorativa e foi 
desvirtuada pelos coloniza-
dores. ‘Kumba’, no dialeto 
kicongo, falado na região 
centro-africana, quer dizer 
‘curandeiro’, ‘senhor da pa-
lavra’,  ‘homem  sábio’;  e  
‘ma’ é ‘coletivo’. Então ‘ma-
cumba’ é o encontro de cu-
randeiros. ‘M’Kumba’, a ex-

posição, revela como as pes-
soas reafirmam sua fé num 
país em que os praticantes 
das religiões de matriz afro 
sofrem  um ataque  a  cada  
três dias”, define Christ, que 
traz pela primeira vez para o 
Brasil seu trabalho premiado 
internacionalmente. 

A exposição, com 15 fo-
tos e curadoria de Marco An-
tonio Teobaldo, já rodou o 
mundo, passando por Alema-
nha, Suíça, Argentina, Ingla-
terra e Índia, onde ganhou 
o Indian Photo Fest, foi fina-
lista  do  Lensculture  Por-
trait Awards 2022 e selecio-
nado para a edição com as 
melhores imagens do foto-
jornalismo mundial segun-
do o Pulitzer Center. 

A  National  Geographic  
Society e o Pulitzer Center 
for Journalism financiaram 
o projeto. O fotógrafo acaba 
de receber o título de Natio-
nal Geographic Society Ex-
plorer pelo seu trabalho do-

cumental  sobre  a  religião  
africana no Brasil,  tem vá
rios prêmios internacionais e 
é colaborador de veículos co-
mo “Time Magazine”, “The 
National Geographic Maga-
zine”,  “The  Washington  
Post”, entre outros. 

“O  trabalho  do  Christ  
expõe os  líderes  religiosos  
com beleza e desmistifica es-
se preconceito”, diz o cura-
dor  Marco  Teobaldo,  que  
percorreu centenas de fotos 
para escolher as 15 desse pro-
jeto.  Expostas  em  amplia-
ções de 80 cm x 60 cm e um 
lambe-lambe de 2 m x 1,5 m. 
O trabalho é  tão forte que 
dez fotos já foram seleciona-
das  pelo  curador  Paulo  
Herkenhoff  para  o  acervo  
permanente do Museu Nacio-
nal de Belas Artes. 

“Durante a pandemia, a 
National  Geographic  abriu  
bolsas para projetos de fotos 
sobre  a  pandemia.  Sonhei  
que Obaluaê, orixá da doen-

ça/cura, falava que eu deve-
ria mostrar como minha reli-
gião estava sendo impacta-
da, como as pessoas estavam 
fazendo para se ajudar e co-
mo os rituais de cura esta-
vam acontecendo. Acordei e, 
em quatro horas,  escrevi  o 
projeto  que  foi  aprovado  
dois dias depois”, conta o fo-
tógrafo,  que  é  iniciado no 

candomblé e na umbanda e 
registrou, a partir da sua pró
pria vivência, como afro-reli-
giosos exercem sua fé. 

Christ conta que escolheu 
esse título da exposição “pa-
ra  reafirmar  quem  são  os  
kumbas hoje, como os afro-
religiosos se portam e como 
resistem frente a essa intole-
rância religiosa”. “É um res-
gate da nossa religiosidade. 
Essa exposição se apresenta 
como um instrumento eficaz 
de ação afirmativa no comba-
te ao racismo religioso. Esse 
é  o  melhor  termo para  se  
usar, porque seria intolerân
cia se acontecesse em mes-
mo nível e grau com todas as 
religiões, e vemos que isso 
não acontece”, conta.

AGENDA: A exposição 

“M’Kumba” fica até o dia 25 de 

março, no Instituto Pretos 

Novos, na rua Pedro Ernesto, 

32, Gamboa, no Rio de Janeiro. 

A entrada é franca. 

ARQUIVO PESSOAL 

M’Kumba reafirma M’Kumba reafirma 
resistência das resistência das 
religiões africanas religiões africanas 

Macumbeiro e fotógrafo

Em Franco da Rocha, 

em São Paulo, religiosos 

do candomblé realizam 

ritual de barué 

Religiosidade. Exposição mostra o trabalho do fotógrafo Gui Christ, que reflete sobre a fé dos terreiros 

Preconceito
Igreja 
chancelou a 
escravidão 

7
Gui Chris  foi batiza-
do, estudou no Colé

gio Salesiano, mas sua mãe 
era kardecista. “Frequentei 
grupos de jovens, gostava 
de história, e o kardecismo 
me fascinou por sua aborda-
gem científica. No entanto, 
ouvia as pessoas falando so-
bre o baixo espiritismo e 
que os espíritos dos pretos 
velhos  eram  moralmente  
muito evoluídos, mas inte-
lectualmente muito atrasa-
dos,  porque  eram  africa-
nos. Os jornais da época tra-
ziam manchetes do tipo: ‘pai 
de santo mata criança e rou-
ba seu coração’. Minha avó di-
zia que a mãe dela havia aban-
donado a família porque esta-
va metida com macumba, ar-
rumou um homem e foi em-
bora”, relembra. 

O  fotógrafo  considera  
que, “por meio de um pro-
cesso de construção secu-
lar, há um consenso muito 
negativo na sociedade hege-
mônica sobre as  religiões  
de  matrizes  africanas”.  
“Quando analisamos o pro-
cesso colonial no Brasil, en-
tendemos que a questão da 
escravidão  envolvia  não  
apenas a raça, mas a chan-
cela dada pela Igreja Católi
ca para que as potências eu-
ropeias pudessem escravi-
zar os africanos e os amerín
dios”, conclui. (AED) 

¬ O primeiro contato de Gui 
Christ com as religiões afro-
brasileiras se deu há 20 anos, 
quando fotografava um grupo 
folclórico e foi parar em frente 
a um centro de umbanda. “A 
convite do sacerdote, assisti 
ao ritual e passei a questionar 
se tudo que eu havia ouvido 
sobre as religiões afro não es-
taria equivocado. Depois visi-
tei uma exposição do fotógra
fo Pierre Verger que documen-
tou as religiões de matriz afri-
cana na Bahia dos anos 50”, 

rememora Gui Christ. 
Foi definitivo. “Costumo di-

zer que virei macumbeiro por 
causa da fotografia ou que vi-
rei fotógrafo por causa da ma-
cumba. Tenho dupla pertença. 
Na umbanda, há o culto aos an-
cestrais (influência bantu); no 
candomblé, temos o culto a 
um orixá divinizado. Essa du-
pla pertença e meu processo 
fotográfico me permitiram en-
tender essa diversidade e des-
construir meu racismo”, con-
clui Christ. (AED)
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Fotógrafo Gui Christ 

Em Lauro de 

Freitas, na 

Bahia, mãe 

Sidneia 

realiza 

ritual de 

purificação 

de uma jovem 

que perdeu 

a mãe por 

Covid
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